
A  e x p l i c o ç õ o  d o s  f o r m o s  q u e  o  r o c i s m o  o s s u m i u  n o  n o s s o  p o í s

c o m o  p r o d u ç o o  i d e o l ó g i c o  d o  s i s t e m o  c o l o n i o l ,  o  o p r e s e n l o ç õ o  d e

u m o  c r í l i c o  d o  * m u l t i r r o c i o l i s m o "  o s s i n o l o n d o  o s  c o n l r o d i ç õ e s  d o

i d e o l o g i o  r o c i s l o  e ,  f u n d o m e n l o l m e n f e ,  o  d e s c r i ç õ o ,  o n ó l i s e  e

e x p l i c o ç o o  d o  p r o c e s s o  r e v o l u c i o n ó r i o  o t r o v é s  d o  q u o l  s e  d e s e n -
v o l v e u  u m o  c o n s c i ê n c i o  d e  c l o s s e  o n l i - r o c i s l o  n o  s e i o  d o  m o v i m e n l o

d e  l i b e r t o ç o o  n o c i o n o l  e m  M o ç o m b i q u e ,  f o r o m  o s  p r i n c i p o i s  p o n Ì o s

o b o r d o d o s  p o r  A q u i n o  d e  B r o g o n ç o  n u m o  p o l e s l r o  s u b o r d i n o d o  o o

t e m o  u R o ç o  e  C l o s s e  n o  P r o b l e m ó l i c o  d o  F R E L I M O " ,  d i r i g i d o  o o s  e s -

t u d o n l e s  d o  U n i v e r s i d o d e  E d u o r d o  M o n d l o n e .  r e o l i z o d o  n o  o o s s o d o
d i o  2 3  d e  S e t e m b r o .

Num d i scu rso  c l o ro  e  p ro Íundo  onde
noo  fo l t o rom reco r l es  de  bom humor ,
nomeodomen le  o l r oves  de  c i l oçôes  dos
p r ì n c i p o i s  d e f e n s o r e s  d o  i d e o l o g i o
Íoc i s l o  e  comen ló r i os  seus ,  es lè  p ro fes -

so r  do  Un rve rs rdode  e  Or rec Ío r  do  Cen l ro
de  Es tudos  A f r i conos ,  consegu iu  p rende r
o  o lenç6o  de  mo is  de  30O pessoos  du ron -
l e  ce rco  de  duos  ho ros .

Como o f i rmou  Aqu ino  de  B rogonço  no
suo  i n Ì roduçoo  oo  l eD ì ! ì .  o  ob jec l i vo  e ro
levo r  os  i ovens ,  os  es tudon tes ,  o  conhe -
ce r  o  possodo  que  i l um ino  o  nosso  f u l u ro

o  p rossegu i r  o  combo le  pe lo  c r i oçõo  de
umo  noçóo  on l i - r oc rs l o  no  con lanen le

o í r i cono .  Como d i sse ,  . o  p róp r i o  f oc to

de  se rem iovens  ê  i ó  es lo r  en ie r rodo

es le  pe r Íodo  l r i s t e  do  no i t e  co lon io l ,

pe lo  Í oc to  de  v i ve rem umo  ou l ro  v i do ,

umo  v rdo  me lho r ,  os  i ovens  i gno rqm

umÕ po r l e  do  suo  h  i s í ó r i o  e  es lóo  o lheo -

dos  do  p rob lemo .  T ro lo - se  po r l on lo  de

es ludo r  e  conhece r  o  h i s tó Í i q  po ro  og i r

no  soc iedode ,  en Í ren londo  p rob lemos

de  roc i smo  que  even luo lmen le  ex i s tom.

Nes le  sen t i do ,  du ron le  o  debo te  no  Í i -

no l  do  po les l r o  reg i s l o rom-se  os  i n l e r -

venções  do  M in i s t r o  do  I n ío rmoçóo ,  José

Lu ís  Coboço ,  que  desc reveu  o  que  e ro  o

c idode  co lon io l  e  reo f i rmou  que .  pe lo

Íoc to  de  se rmos  o indo  po r todo res  do

s r , , pe res l ru tu ro  i deo lóg i co  do  possodo

co lon io l ,  o  combo le  con l ro  o  roc i smo  é

pe rmonen te ;  e  de  Hé lde r  Mor r i ns ,  on t i -

go  p ro Íesso r  do  Ì ns l i l u t o  Moçombìcono

em Dor-es-Sci loom, que descrevêu os

monob ros  roc i s tos  l evodos  o  e Íe i l o  pe lo

l i nho  reocc ionó r i o ,  en l re  os  es ludon les

doque lo  esco lo ,  du ron te  o  c r i se  de  ì  9ó8 .

O  MUTTIRRACIAT ISMO

No seu  t r obo lho ,  oque le  es lud ioso  do

h i s tó r i o  do  FREL IMO deu  umo  con l r i bu i -

çõo  po ro  o  h i s tó r i o  do  i deo log io  co lo -

n io l  po r l ugueso ,  cons ide rodo  roc i s l o

como  todos  os  i deo log ios  co lon io i s  dos

íeslonfes poíses europeus, pois, .o rocis-

mc  é  consubs tonc io l  oo  co lon io l i smo ,  oo

neo -co lon io l i smo  e  mesmo  ào  cop i t o l i s -

m o r .

Po r l on to ,  po ro  o  con Íe renc i s l o ,  o

u m u l l i r r o c i o l i s m o "  s u r g e  c o m o  u m o

Ío rmo  l o rd io  dc  i deo log io  co lon io l  po r tu -

gueso ,  nos  onos  I  950 /ó0 ,  o l l u ro  em que

Por l ugo l  p rec ì sou  de  mos l ro r  umô  novo

i rnoge rn ,  de lu rpodo ,  é  c l o ro ,  do  seu

s i s temo  co lon io l  como  sendo  d i Í e ren te

d , r s  r cs l on les  s i s l emas  co lon io t s ,  po ro

iu : i i ì í i cú r  c Ì  suo  i ncc rpoc i r J t r<Je  de  se  odop -

l (  r í  i t  l , r Ì ì o  I ì ov ( l  s ì i Ì r ( r çôo  h i : , 1 ( i r i co .

Nes le  pe r i odo  em que  fo i  c r i odo  o  Mo-
v imen lo  dos  Nóo -A l i nhodos  em
Bondung  e  em que  Po r tugo l  f o i  odm i Ì i do
nos  Noções  Un idos ,  i ó  e ro  { roncomen te
con les lodo  o  dom inoçôo  co lon io l ,  oo
n íve l  o f r i cono  e  i n l e rnoc ino l ,  e  os  i deo i s
noc iono l i s t os  t i nhom-se  l r ons ío rmodo
numo fo r ço  po l í t i co  que  conduz iu  mu i l os
povos  o  i ndependênc io .  t nquon to  os  ou -
l Í os  po lênc ios  co lon io l i s t os  se  p repo ro -
vom po Ío  o  dom inoçõo  neo -co lon io l ,
o fe recendo  i ndependênc ios  de  "g6n j s -
j o ,  òs  c l osses  o f r i conos  suos  o l i odos ,
Po r l ugo l  l im i t ou -se  o  odop to r  o  suo  i deo
l o g i o  c o l o n i o l  ò  n o v o  s i l u o ç õ o .

Como o Í i rmou ,  "o  h i s ìó r i o  começo  o
mudor e hó umo muloçôo semôntico no

l i nguo ,  no  l i nguogem,  no  mone i ro  de

d i ze r  e  Í o l o r ,  o  po r t i r  dos  onos  55 ,  com

Fronco  Nogue i ro ,  um dos  g Íondes  Í êó r i -

cos  des lo  co r Íen le " .

I nsp i rodo  no  l uso - t r op i co l i smo  de  G i l -

be r l o  F re i r e  o  i deo log io  mu l t i r r oc io l  sus -

l en fovo  que  Po r tugo l  nõo  e Ío  roc i s to ,
po rque  t i nho  c r rodo .cond rções  espec io i s

po ío  se  en lende r  com gen le  de  co r :

neg Íos  e  ou i t os ' .

Mos ,  po ro  demons t ro r  que  se  v i v i o  de

Íoc lo  um con f l i t o  ogud íss imo  de  roços

em Moçomb ique  no  d l t u ro  do  l evon lo ,

men io  o rmodo ,  Aqu ino  de  B rogonço ,

depo ìs  de  re fe r i r  que  quose  l odos  nós

fomos  l es lemunhos  do  roc i smo ,

divulgou exlrolos do relotório de Jorqe

D ios ,  on l ropó logo  po r tuguês  env iodo
po Ío  i nves l i go Í  o  s i l uoçôo  que  se  v i v i o

no regiõo ocupodo por populoções mo-

condes .  No  essenc io l ,  os  ex l r oc tos  l i dos

mos l rom que  os  moçomb iconos  p re fe -

r i om v ì ve r  no  Í onzon io  e  re l oc iono r - se

com os  co lonos  b r i l ôn i cos :  ( po rque  os
b roncos  consegu i rom espo lho r  o  t e r ro r

no  reg iõo ,  po r  necess idode  de  o r ron io r
mõo-de -ob ro ,  po r  i gno rônc io  e
c rue ldode " .

A  EXPERIÊNCIA  PEDAGOGICA DA FRETI -

MO

A l ì nho  po l í t i co  do  FREL IMO ío rmu lou

umo  respos lo  ò  s i t uoçõo  co lon io l  e ,  po r -

l on to .  o  es le  osoec lo  Í undomen to l  do

opo re lho  i deo ìóg i ro  do  es lodo  co lon ìo l

que  é  o  roc rsmo .  Esso  respos lo  imp l r cou

o  desenvo l v imen lo  de  umo  consc iênc io

d e  c l o s s e  o n l i . r o c  s l o  n o  s e i o  d o s

mossos ,  o  que  f o i  consegu ido  o l r ovés  de

umo  ocçõo  pedogóg i co  de  mob i l i zoçõo

revo luc ionó r i o  po r  po r l e  do  d i r ecçóo  do

FREI IMO oo  d i f und i r  novos  co t r ce i l os  no

se io  r J r - .  povo  e  c l os  combo len tes ,  op ro -

ve i t ondo  l odos  os  s i l uoçôes  conc re los  -

os  v i t ó r i os  ê  os  revezes  -  em oue  o  D ro -
blemo do roço se monifeslou no oecvrso
do  l ongo  com inhodo  po ro  o  i ndepen -
dènc io  Noc iono l .

Con ío rme  so l i n l ou  o  con íe renc i s to ,  í o i
mu i t o  impo r l on te  o  pope l  desempenho -
do  pe los  p r i nc ipo i s  d i r i gen tes  no  se io  do
FRENTE.

A  o t i t ude  quose  emp í r i o - c r í l i co  des le
.grupo de pressõo, boseodo no método
em que  (o  t eo r i o  i nsp i Í o - se  do  p ró t i co  e
vo l t o  ò  p ró t i co ,  i nsp i ro - se  no  l u l o  conc re -
to  dos  componeses  enguod rodos  pe los
FPLM con t ro  o  s i s Ìemo , ,  noscêu  o  penso -
men lo  morx i s to  em Moçomb ique .

Os  e lemen tos  des te  i g rupo  de
p .essõo ! ,  os  d i r i gen tes ,  en Ì rom com
novos ideios e têm forço poro ovonçor,
poro ir  olém dos mossos, mos nunce se
oíoslom delos. Precisomente, forom
in t roduz idos  í e r romen los  i deo lóg i cos
poro onolisor o si luoçõo e eloboror o es-
t r o tég io  e  l écn i co  do  l u to :

A  i de i r i  de  s i s temo ,  de  s i s temo  co lo -
n i o Í ,  n o  d e Í i n i ç ó o  d o  i n i m i g o .  A  l u t o  n õ o
é  d i r i g i do  con t ro  o  povo  po r l uguês ,  mos
pe lo  l i qu idoçõo  to to l  do  s i s temo  co lon io l
po r tuguês .

A  i de io  de  povo .  Nunco  é  u t i l i zodo  no
l i t e ro tu ro  do  FREL IMO o  exp ressõo
(povos  de  Moçombrque" .  Po rquê?
Responde  o  con fe renc i s l o  c i t ondo  Mor -
ce l i no  dos  Son los :  . poy95  consog ro r i o  o
possodon .

A  i de io  de  noçõo ,  opos to  ò  d i v i sõo  i r i -
bo l .  A  op in i ôo  de  Mond lone  sob re  o
l i v ro  de  Junod  é  c i t odo :  "ó  p rec i so  t e r
cou le l o  o  l e r  o  l i v ro  de  Junod ,  po rque

ìn t roduz  os  bon lus  como  roço .  Nõo  é
nodo  roço :  é  l i nguo .  Ve ícu lo  umo  cu l Ì u -
ro ,  umo  c i v i l i zoçóo ,  e  é  nesso  pe rspec t i -

vo  que  é  p rec i so  l e r ,  po rque  se  d i sse r -
mos  que  os  bon lus  sõo  roço ,  en lõo  vo -
n ìos  l e r  o  o l u r i - r oc io l i smo  oou , " ,

A  i de io  de  exp /o roçõo  do  homem pe io
homem,  um conce i t o  que  o  (pé  desco l -

çoD  comp Íeende  pe r fe i t omen te  e  que ,
con fo rme  so l i en tou  Aqu ino  de
Brogonço, repÍesento ò port ido o posi-

çõo  de  c l osse  do  pequeno  g rupo  de
vonguo roo .

A crít ico dos independêncios outorgo-
dos .  Es te  g rupo  i ó  l em umo  cu l l u ro ,  j ó

tem o  conhec imen lo  do  oue  sóo  os  i nde -
pendênc ios  . o fe Íec idos ,  pe lo  po tênc io
co lon io l .  Nessos  i ndeoendênc ios  he rdo -
- se  o  opo re lho  de  es lodo  co lon io l  e  nôo
é  poss i ve l  co loco r  esse  opo re lho  oo  se r -
v i ço  do  povo .

A  i de io  de  soc io l i smo .  D i z -nos  Aou ino
que  (houve  umo  c r í l ì co  de  esque rdo  de
Nk rumoh :  nõo  oo  soc io l i smo  de  t opo l "

Se  o  p róp r ìo  d i nôm ico  i n te rno  do
FREL IMO levo  o  u l l r oposso r  o  con f l i t o
en l Í e  o  ocupon te  e  o ' ocupodo ,  en l re  o
co lon i zodo r  e  o  co lon i zodo ,  e  gonho

umo pe rspec l r vo  on l i - cop ì l o l i s t o ,
no lu ro lmen le  o  l u to  s i l uo -se  numo  pe rs -
pec l i vo  soc io l i s t o  e  com os  po í ses  soc io -
l i s l os ,  que  se  de f i nem logo  como  nossos
o l i odos  no Ìu ro rs .  Mos  os  r r cos  expe r i èn -
c i os  dos  po í ses  soc io l i s l os  sõo  ono l i sodos
c r i l i comen te  po ro  nõo  se  Í epe t i r em os
seus  e r ros ,

O PENSAMENÌO COMUM

A necess idode  de  ob r i r  o  f r en le  o rmo ,
do  l evo  o  d i r ecçóo  do  FREL IMO o  re Í l ec t i r

se r i omen le  sob re  o  espon lone i smo ,  o  ro -

c i smo  e  sob re  o  p Íepo roçoo  l écn i co  e  po -
l í t i co  dos  quod ros .

A  es te  respe i l o ,  Aqu ino  de  B rogonço
fez  no lo r  o  con t r i bü i çõo  f undomen lo l  do
Pres iden te  Somoro  que ,  l ó  em l 9ó4 ,
o rgon i zo  cu rsos  i n tens i vos  em l e rmos
oo l í t i cos  po ío  es l r u tu ro r  os  FP IM m i l i t o r ,
m e n l e ,  c o m  u n i f o r m i d o d e  d e  t r e i n o  e
concêpçóo .  Recebendo  p repo roçõo  m i l i -
l o r  em d i ve rsos  po í ses  (A rgé i i o .  Eg ip to ,
C h i n o ,  G o n o ,  U n i õ o  S o v i é t i c o ,  e t c )  o s
combo len les  e rom in l eg rodos  nesses

cu rsos  de  modo  o  c r i o r  um pensomen lo
c o m u m ,  o o s  n í v e i s  m i l i l o r  e  p o l í t i c o .

Como Ío i  o f i rmodo ,  quondo  ex i s te
es le  pensomen lo  comum,  ( i ó  l emos  umo
ideo log io  que  es tó  l onge  do  t r od i c i ono l -
- noc iono l i smo ,  e  o  FR€L IMO é  i ó  um mo-
v imen lo  de  t i po  novo .  com copoc idode
de ul lropqssor os diferenços .tr ibois e
reg iono i s .

A  REDEFTN|çÃO DO tN tMtGO

Houve  l ombém umo  re f l exõo  c r í t i co
sob re  o  p rob lemo  do  roço ,  nomeodo -
men le  sob re  o  expe r i ênc io  de  Ango lo
onde ,  de  i n í c i o ,  . o  l evon lomen lo  vo Í re  o
odmin i s l r oçõo  po r l ugueso .  Começom
por molor lodos os broncos, depors os
oss im i l odos ,  depo i s  e l emen tos  de  ou t ros
e Ìn ios  e ,  Í i no lmen te ,  os  ou l ros  bokongos
que  nõo  pe . l ênc iom oo  c l ó  de  Ho lden
Robe r to .  Com o  reconqu i s to ,  os  po r tu -
gueses  p rovove lmen le  ocupo rom
Ango lo  mu i l o  mo i s  o  í undo  do  que
o  n  l es ' .

Jó  em ì9ó4  opo recê ,  numo  dec lo ro -

çôo  do  Comi l é  Cen l ro l ,  que  o  i n im igo  é
o  s r s t e m o  c o l o n i o l .  O  o l v o  n o o  é  o
b ronco ,  o  con t i ne i Í o ,  o  pod re .  É  o  so ldo -
do  que  s imbo l i zo  o  s i s temo .

D e Í i n i d o  c l o r o m e n l e  o  i n i m i g o ,  o
gue r ro  desenvo l ve -se  e  os  po Í l ugueses

sõo  ob r i godos  o  obondono r  o  Ì e r r ì l ó r i o .
Nes los  ó reos  l i be r t odos  t i nho  s i do

des t ru ído  o  opo re lho  de  es todo  co lon io l :
o  o d m i n i s l r o ç ó o ,  o  p o l í c i o ,  o  e s c o l o ,  o
i g re io .  E ro  necessó r i o  o rqon i zo r  o  soc ie .

dode  em mo ldes  novos ,  i s t o  numo  pe rs -
pec t i vo  de  c ìosse  de  o lo rgo r  o  pode r  e
foze r  po r l i c i po r  os  mossos .

F^ i  nes te  comrnho  po ro  o  pode r  que  os
mossos  i den l i f i co rom os  novos  exp lo ro -
do res  que  se  que r Íom subs l i t u i r  oos  co lo -
n r o l i s l o s ,  r e d e í r n r r o m  o  i n i m i g o  e  o
ques lõo  do  roço  de i xou  de f i n i t i vomen ' l e
de  se  co íoco r  como  um p rob Íemo  p r i n -
c r p o t .
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